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O prisma caricatural expresso por meio do periodismo constituiu uma das 
abordagens jornalísticas que contou com o interesse e a curiosidade de 
significativa parte dos consumidores de periódic os do Brasil desde as últimas 
décadas dos Oitocentos até aproximadamente a metade inicial dos Novecentos. 
Associando a imagem aos textos e carregando nas cores do humor, da crítica e 
da ironia e com a prática de um jornalismo eminentemente opinativo, tal 
imprensa ilustrada e satírico -humorística não poupou esforços para oferecer um 
produto diferenciado em relação à maioria das publicações periódicas de então. 
Por meio da arte litográfica , a cari catura encontrou excelente forma de difusão, 
com a proliferação de semanários caricatos em várias das mais importantes 
cidades brasileiras. Sem deixar de lado o cunho jocoso, tais folhas também 
dedicaram -se a um enfoque moralizador sobre a sociedade, censu rando e 
julgando aquilo que consideravam como males sociais.  

Ao apostar no humor como essência editorial, os hebdomadários 
caricatos levaram em conta o riso como  um fenômeno cultural , o qual apresenta 
mutações em relação à sociedade e à época em que é prat icado. Além disso, o 
riso aparece como um fenômeno social,  pois exige uma interação entre as 
pessoas, havendo pelo menos aquela que provoca o riso, a que ri e aquela de 
quem se ri 1. Desse modo, o ato de rir e as atitudes mentais  a ele associadas, 
envolvem  padrões de visão de mundo e um arcabouço  complexo formado pelo 

                                                           
1 LE GOFF, Jacques. O riso na Idade Média. In: BREMMER, Jan & ROODENBURG, Herman (orgs.). 
Uma história cultural do humor . Rio de Janeiro: Record, 2000. p. 65.  
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ėŠŗŹŠżƈüŗġřƈŠЊ ĺƍŗüřŠЊ ġЊ ŹġőŠЊ ėŠřŊƍřƈŠЊ ĝġЊ ƠüőŠżġƀл2. Ao atuar com uma 
abordagem joco -séria, os semanários caricatos levavam em conta que o humor 
pode ser divertido e sério ao mesmo tempo, já que constitui  uma qualidade vital 
da condição humana , vindo a refletir  as percepções culturais mais profundas  e a 
oferecer um instrumento poderoso para a compreensão dos modos de pensar e 
sentir moldados pela cultura 3.  

As noções e os sentidos do humor são va riáveis de acordo com as 
alterações  temporais e espaciais, pois ele passa por transformações com o devir  
do tempo,  havendo formas diferenciadas de assimilação de uma cultura e/ou de 
uma geração para outra 4. Nesse quadro, em cada sociedade poderá haver 
padr ões específicos que sirvam como indicador daquilo que é ou não 
engraçado 5. Como um processo de resolução de conflitos  e o resultado de uma 
batalha entre os sentimentos e os pensamentos, o humor torna -se uma 

                                                           
2 GUREVICH, Aaron. Bakhtin e sua teoria do carnival. In: BREMMER, Jan &  ROODENBURG, 
Herman (orgs.). Uma história cultural do humor . Rio de Janeiro: Record, 2000. p. 83. 
3 DRIESSEN, Henk. Humor, riso e o campo: reflexões da antropologia. In: BREMMER, Jan & 
ROODENBURG, Herman (orgs.). Uma história cultural do humor . Rio de Janeiro: Record, 2000. p. 
251. 
4 BURKE, Peter. Fronteiras do cômico nos primórdios da Itália moderna. In: BREMMER, Jan & 
ROODENBURG, Herman (orgs.). Uma história cultural do humor . Rio de Janeiro: Record, 2000. p. 
94. 
5 BREWER, Derek. Livros de piada em prosa predominantes na Inglaterra entre os séculos XVI e 
XVIII. In: BREMMER, Jan & ROODENBURG, Herman (orgs.). Uma história cultural do humor . Rio 
de Janeiro: Record, 2000. p. 133. 
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alternativa  para lidar com o turbilhão da vida 6. Associado ao humor, o riso  
possui uma potente capilaridade , a ponto de imiscui r-se em quase todos os 
domínios , envolvendo simples exercícios de diversão e imaginários risonhos de 
finalidade militante 7. 
 Especificamente no século XIX surge a noção de que a s piadas são, em 
parte, subversivas, em um contexto pelo qual as piadas políticas torna ram-se 
ainda mais prenhes em subversão 8. Desse modo, o riso usado como arma 
política tende u a constituir uma arma poderosa , em um quadro pelo qual o  seu 
poder derivava d e sua habilidade para distinguir os adversários, voltando -se 
também para conduzir ataques de ironia contra os poderes vigentes 9. Além 
disso, a produção textual e iconográfica voltada ao riso passou a encontrar 
público consumidor crescente, de modo que a fo rça do humor se tornou cada vez 
mais visível na época oitocentista, à medida que ele ultrapassava a condição  de 
um passatempo tradicional para um produto comercial 10. 

                                                           
6 SALIBA, Elias Thomé. História Cultural  do humor: balanço provisório e perspectivas de 
pesquisas. In: Revista História  (São Paulo), n.176, 2017, p. 9. 
7 HOMEM, Amadeu Carvalho. Riso e poder: uma abordagem teórica da caricatura política. In: 
Revista de História das ideias . Coimbra: Universidade de Coimbra, 2007. v. 28, p. 742-743. 
8 BREWER, p. 133-134. 
9 BAECQUE, Antoine. A hilaridade parlamentar na Assembleia Constituinte Francesa (1789 -91). 
In: BREMMER, Jan & ROODENBURG, Herman (orgs.). Uma história cultural do humor . Rio de 
Janeiro: Record, 20 00. p. 219 e 222. 
10 TOWNSEND, Mary Lee. O humor e a esfera pública na Alemanha do século XIX. In: BREMMER, 
Jan & ROODENBURG, Herman (orgs.). Uma história cultural do humor . Rio de Janeiro: Record, 
2000. p. 225. 
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 Nessa conjuntura, o jornalismo ilustrado e humorístico tem uma 
particularidade aliciante e extremamente absorvente, vinculada à riqueza e à 
variedade de pormenor proporcionada pelo traço do caricaturista e pela prosa 
mordaz dos colaboradores literários. Em tais publicações podem estar inseridos 
o pitoresco de uma sociedade  e as suas grandezas e misérias, trazendo consigo  
um verdadeiro reflexo dos modos de ver, de ser e de parecer de uma época. 
Nelas os temas abordados são extremamente ecléticos , passando pela política 
pelos costumes, pela sociedade e pela econo mia. Através delas pode ser 
proporcionado  o comentário a um grande acontecimento político ou a figuras 
destacadas da sociedade, bem como a piada acerca de uma qualquer figura 
popular , de modo que, a forma como a crítica é feita , vem a sugerir  algumas 
carac terísticas da mentalidade da época 11. 

 No Rio Grande do Sul um dos mais destacados militantes da arte 
caricatural e litográfica foi o rio -grandino Thadio Alves de Amorim (1856 -1920). 
Ele teria feito aulas de desenho com o  artista e fotógrafo  francês Edouard  
Timoleon Zalony, que por significativo tempo trabalhou na cidade do Rio 
Grande. Esteve presente em praticamente todos os semanários  vinculados à 
imprensa caricata na cidade do Rio Grande , atuando como colaborador em O 
Amolador  e funcionário de O Diabrete e do Maruí , passando depois à direção 
como proprietário do mesmo periódico, além de ter fundado e dirigido o Bisturi , 

                                                           
11 MORAIS, Fernanda Borges Ferreira; MAGALHÃES , Maria Benedita Cabral de & MORAIS, Maria 
José da Silva. A caricatura: um recurso educativo nas aulas de História . Lisboa: Associação de 
Professores de História, 1996. p. 6.  
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ponto mais alto de sua carreira 12. Ainda moveu mais dois projetos editoriais do 
jornalismo caricato, com A Semana Ilustrada e O Rio Grande Ilustrado . Assim, 
de seus sessenta e quatro anos de vida, dedicou mais de quatro décadas à arte 
caricatural e litográfica.  

Desde suas primeiras experiências,  Thadio  Amorim  atuou  com mais 
firmeza no campo da caricatura, imprimindo a suas charges um sabor ác ido e 
quente . Ele ofereceu desenhos  mais cheios e acabados, o que lhes infundia 
maior vigor e densidade , tornando -se indisfarçável a veia cômica.  A partir de 
seus dotes, confortou seu nome e bastante contribuiu para alentar mais ainda a 
popularidade de O Diabrete . Esteve presente n o registro dos eventos políticos de 
mais relevância, como nas instantâneas anotações dos fatos corriqueiros da 
vida local, de modo que frequentemente conseguia efeitos felizes, valorizando os 
ditos picantes e quase sempre reles da  lavra dos redatores do periódico e 
também de sua autoria.  Já nos anos 1880, Thadio adquiriria estilo próprio e 
acabaria fazendo rumor na cidade portuária 13. 

Desde a sua ação no Maruí, fez-se, além de ilustrador, também jornalista , 
e, diante dos compromissos que assumiu, todos numerosos e pesados, obrigou -
se ao estudo assíduo e aos esforço continuado em sua arte, resultando disso 
sensível progresso em seus conhecimentos e não menos sensível valorização de 
seus meios de expressão. Nesse quadro, a cada dia, seu lápis se  tornava mais 
                                                           
12 FERREIRA, Athos Damasceno. Artes plásticas no Rio Grande do Sul (1755 -1900). Porto Alegre: 
Globo, 1971. p. 333. 
13 FERREIRA, Athos Damasceno. Imprensa caricata do Rio Grande do Sul no século XIX . Porto 
Alegre: Globo, 1962. p. 159 e 166. 
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ágil e seu traço ganhava maior autonomia . Ainda que tenha recebido 
influências dos chargistas do Rio de Janeiro, como Ângelo Agostini, Bordalo 
Pinheiro, entre outros, notadamente do primeiro , seu estilo se defin iu e revelou 
qualidades bastante estimáveis. Desse modo, das transposições a que várias 
vezes se limitou, no início da carreira, passou a uma feliz invenção pessoal, 
vindo a obter compensadores efeitos 14. 

A partir d a transição da direção do Maruí  para as mã os de Thadio 
Amorim, com seu temperamento irrequieto , o hebdomadário entra va em nova 
fase, então, sim, perfeitamente dentro dos moldes que já eram familiares ao 
diretor recente, cujo proveitoso aprendizado em O Diabrete havia disposto e 
encaminhado para um  gênero de imprensa de que não mais se afastaria dali por 
diante.  No que tange às inocentes colunas do periódico, em geral alimentadas à 
base das piadas leves e da literatura sedativa dos versos de amor, sucede ram 
pouco a pouco contundentes artigos de crít ica política e social a que d avam  
relevo, na obra litográfica, os mor dazes desenhos que os completavam. Também 
promoveu reformas administrativas na gestão do semanário, dando -lhe 
melhores condições de sobrevivência. Tal circunstância assegurava a Amorim  
ma ior desembaraço nos movimentos, de vez que, escorado nas reservas e 
disponibilidades de uma gerência bem nutrida, podia aventurar -se em 
campanhas perigosas Э coisa que, sem independência financeira, embora 
relativa, jamais lhe passaria de esquiva e inviáve l pretensão 15. 

                                                           
14 FERREIRA, 1971, p. 344-345. 
15 FERREIRA, 1962, p. 178-179. 
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Depois do Maruí  e da breve experiência com A Semana Ilustrada , Thadio 
Amorim inaugurou o Bisturi , que constituiu indubitavelmente o melhor 
semanário de quantos ilustrou,  vindo a se exibir em tal periódico de corpo 
inteiro, ou seja, o desenhista iniciante do Amolador  e do Diabrete , ou mesmo o 
calunguista hesitante do Maruí  davam lugar a um chargista de pulso bastante 
seguro, que sabia o que queria, vindo a poder explorar sua especialidade com um 
rendimento perfeitamente satisfatório. Sua longa atuação ficou marcada pelo 
talento e pela verve e sua copiosa produção no Bisturi  veio a confirmar suas 
qualidades inegáveis 16. Com o Bisturi , Thadio atuou  inspirado na comédia 
prátic a dos mútuos deveres da família social , sem abrir  mão do direito, por ele 
tido como indeclinável, de corrigir os erros e castigar os vícios da população. O 
Bisturi  despertou interesse e firmou -se com entono na cidade, onde, ma lgrado 
as prevenções e malquer enças, ganhou expressiva popularidade.  Na sua linha 
editorial, as  páginas de literatura neutra continuavam a ocupar boa porção do 
semanário , mas o assunto político sobrelevava os demais e acabaria sendo a 
nota sempre ferida, quer pelo diretor da folha,  quer por seus auxiliares 17. 

Ao chegar à  idade da reflexão, Thadio  Amorim  não mais se contenta va 
com uma simples folha ilustrada, destinada apenas ao gosto fácil de mocinhas 
desocupadas, à curiosidade miúda dos bisbilhoteiros e à assanhada fome dos 
papadores  de escândalos domésticos. Nesse sentido,  concebeu e pôs em prática 
um projeto de maior envergadura, buscando até mesmo em parte  imprimir ao 

                                                           
16 FERREIRA, 1971, p. 335. 
17 FERREIRA, 1962, p. 187-189. 
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jornal que dirig ia a feição das folhas diárias, ao lado das quais se perfil ou, certo 
de que com elas ombrearia  no t rato e avaliação das altas questões que afeta vam 
e agitavam a nação. A partir de tais  propósito s, embora não desprez asse 
inteiramente a rendosa matéria dos casos pessoais e dos mexericos mundanos, 
que outrora lhe haviam aberto caminho, passava a atuar como  político 
militante, de cuja pena e de cujo lápis também haveriam  de escorrer as 
adequadas soluções para os intrincados problemas da nacionalidade.  Amorim 
tinha um espírito revel, um caráter sujeito a oscilações constantes, e, como 
inconformado , esteve sempre em desacordo com a ordem Э ou a desordem Э 
vigorante e, portanto, em permanente atrito não só com aqueles que 
representavam essa ordem, como ainda com o meio, a que estendia seus 
ásperos reparos 18. 

Durante sua longa carreira, Thadio Alves de Amorim teve  etapas de 
significativo progresso em seus empreendimentos, mas, por outro lado, também 
enfrentou diversos reveses, a maior parte deles vinculad a às perseguições que 
sofreu. Seu olhar crítico e seus posicionamentos político -ideológicos trouxeram -
lhe pesada  coerção sobre suas atividades como jornalista, caricaturista e 
litógrafo, passando por constante fiscalização policial e das autoridades 
públicas, além de ter chegado a sofrer um atentado com arma de fogo e vindo a 
ser aprisionado, para responder quanto a  suas convicções de oposição e 
resistência ao autoritarismo governamental que dominou o Brasil e o Rio 
Grande do Sul nos primeiros tempos da República. Lançando mão da arte 

                                                           
18 FERREIRA, 1962, p. 190. 
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caricatural, Amorim manteve, durante toda a sua existência, a si mesm o e a sua 
famí lia, por meio da atuação como funcionário  de edições ilustradas , da venda 
de assinaturas e números avulsos dos periódicos  que editou  ou ainda da 
prestação de serviços litográficos e tipográficos. Esse conjunto de atividades 
rendeu -lhe o papel de um dos mais importantes caricaturistas sul -rio -
grandenses e este livro realiza três estudos de caso acerca de sua caminhada 
artística.  
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Desde suas origens, a arte caricatural praticada por Thadio  Amorim teve 
como uma de suas marcas registradas a divulgação imagética do pensamento 
anticlerical. Tal atitude crítica se voltava contra a corrupção e os vícios, a 
hipocrisia e a ganância, a prepotência e a intolerância da ordem sacerdotal, que 
era acusada de trair e de se afastar dos princípios evangélicos. O 
anticlericalismo  justificava e sustentava uma tendência à laicização do Estado e 
da sociedade, dos costumes e da mentalidade , encontr ando eco através do 
jornalismo, ao atingir grande parte da imprens a, bem como promoveu uma forte 
literatura crítica e uma literatura de divulgação popular 19, como foi o caso da 
difusão de tal ideário promovido a partir dos periódicos ilustrados de natureza 
satírico -humorística.   

O anticlericalismo  considerava como nocivo o papel desempenhado pela 
Igreja como instituição na sociedade brasileira, trazendo também  críticas ao 
comportamento do clero . Desse modo os críticos da Igreja alertavam para a 
corrupção e ignorância do clero. No contexto brasileiro , o liberalismo foi 
anti clerical por definição, de modo que fazer a crítica do ultramontanismo 
tornou -se obrigação de todo pensador liberal . Nessa linha,  também a imprensa 
liberal foi recorrentemente anticlerical, como foi o caso dos semanário caricatos, 
inclusive aqueles nos qua is Thadio Alves de Amorim atuou.  O ideário 
anticlerical advog ou a supremacia do poder temporal e pretendia remeter a 
Igreja para as funções meramente espirituais, prevalecendo também  ideais, 

                                                           
19 VERUCCI, Guido. Anticlericalismo. In: BOBBIO, Norberto et al  (dir.). Dicionário de Política . 4.ed. 
Brasília: Editora da Universidade de Brasília, 1992. v. 1. p. 32.  
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como liberdade, justiça, racionalidade científica, autonomia e p rogresso como 
pertence ntes  ao mundo temático do anticlericalismo 20. Na passagem  do século 
XIX ao XX, o anticlericalismo se tornou um problema central da política dos 
países católicos levando em conta duas razões principais, ou seja, a Igreja 
Católica Romana optara por uma rejeição total da ideologia da razão e do 
progresso, de maneir a que a luta contra a superstição e o obscurantismo, mais 
que dividir capitalistas e proletários, uniu a burguesia liberal e a classe 
trabalhadora 21. 

A crítica à Igreja Católica assumiu diversas formas e, dentre elas, monges 
e frades foram alvos constantes de ideias anticlericais, desencadeando -se assim 
uma postura crítica referente ao monasticismo, sendo os mosteiros e conventos 
vistos, muitas vezes, como instituições inúteis, perniciosas e dispendiosas , além 
do que, tais princípios anticlericais teceram  severas críticas ao comportamento 
do clero 22. Com as suas múltiplas modalidades, o anticlericalismo deu -se desde 
as mais moderadas até as mais radicais, ou seja, em suas diferentes 
manifestações, ele poderia tanto defender o fim da instituição eclesiástica co mo 
a sua reforma, ou mesmo advogar a sua supressão. Tal pressuposto pode referir -
se à crítica da Igreja enquanto instituição negando seu próprio direito de 
                                                           
20 CARVALHO, José. Anticlericalismo/ anticatolicismo e clericalismo/catolicismo em Portugal 
nas vésperas da I República (1881-1910) Э breve panorâmica histórico. In: Revista Lusófona de 
Ciência das Religiões  Э nº 20 (2017) p. 285-286. 
21 HOBSBAWM, Eric J. A Era dos impérios (1875 -1914). 2.ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1988, p. 
368. 
22 SOUZA, Ricardo Luiz de. O anticlericalismo na cultura brasileira: da colônia à república. In: 
Revista de Ciências Humanas , Florianópolis: EDUFSC, n. 37, abr. 2005. p. 182-183. 
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existência ou reconhecendo -o, mas apontando seus desvios.  Tal ideário  
também pode se expressar em t ermos cognitivos, a partir da descrença em 
relação à fé e às formas de conhecimento da realidade derivadas do catolicismo, 
ou ainda , em termos comportamentais, a partir da adoção deliberada de 
comportamentos contrários às normas católicas, em sociedades na s quais tais 
normas permanecem vigentes 23. 

Desde os primórdios de sua carreira, Thadio Amorim carregou nas cores 
da ironia e da crítica ao tratar do clero, como o fez à época em que atuava no 
Diabrete  e após assumir a direção do Maruí . Em uma de suas primei ras 
manifestações, o caricaturista mostrava um político chutando um clérigo, além 
de ameaçá-lo com um látego. Mostrava também um padre indignado com 
matéria publicada em periódico local, estabelecendo apreciações negativas 
quanto à figura papal. Aos clérig os eram atribuídas também atitudes 
inquisitoriais, buscando associá -los às práticas repressivas e torturantes da 
Inquisição, mesmo na contemporaneidade. N esse quadro, em um desenho certo  
indivíduo que defendia princípios anticlericais aparecia agrilhoado, sendo 
üŹżĽƀĽŠřüĝŠЊŹŠżЊкŹüĝżġƀЩĽřŻƍĽƀĽĝŠżġƀлМЊacompanhando  üЊőġĵġřĝüНЊк~ƀЊĴüŗĽőĽüżġƀЊ
do Santo Ofício em exercício!... Só falta agora cevarem -no à fogueira!... (O 
DIABRETE. Rio Grande, 15 set. 1878, p. 8). 

 

 
                                                           
23 SILVA, Michel Goulart da. O antic lericalismo no jornal O Livre Pensador . In: Anos 90 Э Revista 
do Programa de Pós -Graduação em História , Porto Alegre, v. 26, 2019, p. 4-5. 
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Dois pastores de almas, que representavam p eriódicos voltados ao 
jornalismo religioso, eram apresentados como sacerdotes nem um pouco 
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interessado pelos assuntos espirituais, mas sim, pelos temporais, estando os 
mesmos a assaltar à mão armada a figura que simbolizava a religião. Sob o 
ƈĿƈƍőŠЊкºƍġƀƈēŠЊżġőĽĵĽŠƀüлМЊüЊőġĵġřĝüЊġżüЊĖżġƠġЊġЊĽřėĽƀĽƠüНЊк ЊĖŠőƀüЊŠƍЊüЊƠĽĝüлЊв~Њ
DIABRETE. Rio Grande, 6 abr. 1879, p. 4). Elegendo como os Judas da sociedade 
local, o caricaturista mostrava várias figuras que deveriam ser enforcadas no 
sábado de aleluia, consideradas  como perniciosas à vida social e, dentre elas, 
destacava -se a imagem de um padre (O DIABRETE. Rio Grande, 13 abr. 1879, p. 8). 
A associação da Igreja com a Inquisição voltava às representações de Thadio 
Amorim, ao apresentar a figura indígena , que representava a nação brasileira , 
sendo supliciada pelos religiosos e inquisidores. Enquanto isso, era mostrado 
também um político, defensor de princípios anticlericais, que advogava a causa 
do índio/Brasil, enquanto, surgindo o questionamento de que aquele tipo d e 
atitude consistia um anacronismo naquele final do século XIX. As rivalidades 
entre sacerdotes católicos e protestantes foi outro tema abordado 
iconograficamente pelo crayon de Thadio (O DIABRETE. Rio Grande, 20 abr. 
1879, p. 4-5 e 8). 
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Um inusitado encontro entre um padre, que representava o clero como 
um todo, o político Saldanha Marinho, defensor de ideias anticlericais, que 
prendia aquele pelo pescoço com o uso de um laço e ainda a própria figura  do 
demônio, compunha a cena de uma caricatura publicada no Diabrete . A legenda 
se dava na forma de diálogo e designava as dificuldades da implementação das 
ŹżýƈĽėüƀЊġŗЊƈŠżřŠЊĝŠЊüřƈĽėőġżĽėüőĽƀŗŠЛЊCřŻƍüřƈŠЊŠЊкĝĽüĖŠлЊŹġżĵƍřƈüƠüНЊкºƍġЊ
demônio estás tu aí a fa ƯġżМЊĺŠŗġŗТлОЊvüżĽřĺŠЊżġƀŹŠřĝĽüНЊкºƍġżŠЊüƈĽżüżЊŹŠżЊƈġżżüЊ
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este excomungado que tem sido a causa de todo o nosso mal e há de ser ainda a 
řŠƀƀüЊżƍĿřüлЛЊ?ġŗŠřƀƈżüřĝŠЊĝġƀġƀŹġżüřĚüМЊŠЊŹġżƀŠřüĵġŗЊĝġŗŠřĿüėŠЊėŠřėőƍĿüНЊ
к~żüЊřēŠЊƀġŊüƀЊŹüƈġƈüРЊ\ýЊŻƍüƈżŠЊŗĽőЊüřŠƀЊŻƍġЊőuto desesperadamente e ainda 
não fiz coisa que se pudesse ver. Se tu porém conseguir o teu intento, confesso 
ŻƍġЊ ƈġřƀЊ ŗüĽƀЊ ĺüĖĽőĽĝüĝġЊ ŻƍġЊġƍМЊġЊ řġƀƀġЊėüƀŠЊ ĝŠƍЊüЊŗĽřĺüЊĝġŗĽƀƀēŠлЊ в~Њ
DIABRETE. Rio Grande, 27 abr. 1879, p. 4). Com uma legenda que não passava de 
um ponto de exclamação, demonstrando um forte tom de indignação, Thadio 
apresentava um funeral do índio/Brasil, sendo o caixão carregado pelos 
políticos, enquanto outros homens públicos e clérigos acompanhavam o cortejo 
fúnebre. Logo atrás do féretro, um a figura feminina que representava a 
cosntituiç ão e um personagem que designava o clero, de braços dados, pareciam 
divertir -se, em clara alusão à religião oficial, pressuposto demarcado no texto 
constitucional brasileiro da época (O DIABRETE . Rio Grande, 4 maio 1879, p. 4-5).  
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Em outra representação imagética, ao passo que os governantes jogavam 
cartas, plenamente despreocupados com a causa pública, o clero assaltava o 
índio/Brasil que se achava acorrentado à beira de um abismo, em referência à 
situação vivida pelo país. No hori zonte, um barrete frígio, com a expressão 
кőĽĖġżƈĢл, buscava demonstrar os riscos oferecidos por aquele tipo de situação à 
forma de govern o monárquica. A legenda era na explicitada em  versinhos: 
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кCřŻƍüřƈŠЊŻƍġЊŠЊ8żüƀĽőЊĝŠżŗġЩЊxƍŗЊƀƍŹőĿėĽŠЊüĵżĽőĺŠüĝŠЩЊ9Šřƈġřtes jogam a 
bisca/ Os nossos homens de Estado// Riem, folgam descuidosos/ À sombra da 
impunidade/ Mas em breve um sol formoso/ Nos trará felicidade (O DIABRETE, 
11 maio, 1879, p. 4-5). Mantendo a temática, foi também apresentando desenho 
ġŗЊŻƍġЊŠЊкėőġżŠлЊġ üЊкĝüŗüЩėŠřƀƈĽƈƍĽĚēŠлМЊĝüřĚüƠüŗЊüőġĵżġŗġřƈġМЊĝĽüřƈġЊĝŠЊ
olhar impassível do Imperador e da reação estupefata de alguns políticos. 
Aparecia assim, mais uma vez, a perspectiva crítica quanto à presença de um 
religião oficial no Império Brasileiro, conforme d esignava a legenda, também na 
ĴŠżŗüЊĝġЊƍŗЊŹŠġŗġƈŠНЊк~ЊŹüĝżġЊüŻƍĽЊĴĽĵƍżüŗŠƀЩЊ9ŠŗŠЊƍŗЊŹġżĴġĽƈŠЊĵüőēМЩЊ9ŠŗЊüЊ
velha constituição/ Puxando um grande cancã.// Para os brios da nossa pátria/ 
É isso grande desdouro;/ Permita o demo que em breve/ A dança se mude em  
ėĺŠżŠРлЊв~Њ?_ 8»CÆCЛЊ»ĽŠЊWżüřĝġМЊϚϡЊŗüĽŠЊϚϡϠϢМЊŹЛЊϝ-5). Várias aves de rapina, 
designando os males que afligiam o Brasil, eram identificas com o papado e os 
clérigos, os quais se encontravam adejando o índio/Brasil, que aparecia  
agrilhoado ao chão, sem de fesa diante da ameaça, nem mesmo de alguns 
políticos, que, trajados como indígenas, se mostravam impotentes diante da 
ėġřüЛЊ ЊőġĵġřĝüЊġżüЊĽřėĽƀĽƠüНЊк ƀЊüƠġƀЊĝġЊżüŹĽřüМЊƀƍŹŠřĝŠЊŻƍġЊŠЊ8żüƀĽőЊŊýЊĢЊ
ėüĝýƠġżМЊüřĝüŗЊƀĽřĽƀƈżüŗġřƈġЊČЊŹżŠėƍżüЊĝġЊėüżřĽĚüлЊв~Њ?_ 8»CÆC. Rio Grande, 
25 maio 1879, p. 4-5). 
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Saldanha Marinho voltou a figurar nas construções iconográficas do 
Diabrete , dessa vez praticando figurativamente o plantio de alguns dos 
princípios anticlericais. Enquanto entregava -se à sua labuta, o político 
encontrava o índio/Brasil, com o qual travava uma conversa pouco animadora e 
carregada de desesperança. Nesse sentido, e nquanto a figura indígena 
żġŹżġƀġřƈüřĝŠЊüЊřüėĽŠřüőĽĝüĝġЊĖżüƀĽőġĽżüЊŹġżĵƍřƈüƠüНЊкºƍġЊĴüƯġƀЊüĿТлОЊėĺġĽŠЊĝġЊ
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ġƦŹġėƈüƈĽƠüƀМЊ ¿üőĝüřĺüЊ żġƀŹŠřĝĽüНЊ к¸őüřƈŠЊ ġƀƈġƀЊ üżĖƍƀƈŠƀМЊ ėüƀüŗġřƈŠЊ ėĽƠĽőМЊ
ƀġėƍőüżĽƯüĚŷġƀЊ ĝŠƀЊ ėġŗĽƈĢżĽŠƀМЊ őĽĖġżĝüĝġЊ ĝġЊ ėŠřƀėĽĥřėĽüЊ ġЊ ŠƍƈżŠƀлЛЊ 9ŠŗŠЊ
arreŗüƈġЊĝŠЊĝĽýőŠĵŠМЊŠЊ8żüƀĽőЩĿřĝĽŠЊĝĽƯĽüНЊкDЊĽřƎƈĽőМЊƀēŠЊŹőüřƈüƀЊġƦšƈĽėüƀЊŻƍġЊřēŠЊ
ŗġĝżüŗЊřŠЊŗġƍЊƀŠőŠЛЛЛЊŹŠżŻƍġЊŠƀЊŗġƍƀЊĴġĽƈŠżġƀЊřēŠЊŻƍġżġŗлЊв~Њ?_ 8»CÆCЛЊ»ĽŠЊ
Grande, 13 jul. 1879, p. 8). O mesmo personagem público protagonizou outra 
caricatura, na qual o bobo da corte, representando o caricaturista, conclamava -o 
para que tomasse alguma providência diante da aproximação de aves 
migratórias que designavam a chegada de uma leva de padres e freiras. 
Apelando para o pseudônimo de Saldanha Marinho, o bobo da corte di ƯĽüНЊкËŗüЊ
řŠƠüЊėüőüŗĽĝüĝġЊřŠƀЊġƀŹġżüЛЊ8żġƠġŗġřƈġЊƈġżġŗŠƀЊĵżüřĝġлЊėĺġĵüĝüЊкĝġЊŊġƀƍĿƈüƀЊ
machos e fêmeas. A Europa os expulsa e o Brasil abre -lhe os braços. Alerta 
Ganganelli!!! Que nós cá estamos. (O DIABRETE. Rio Grande,  1º ago. 1880, p. 4-5). 
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Um padre cometendo um grave pecado, supostamente a romper seus 
votos celibatários também esteve dentre as denúncias anticlericais de Thadio  
Amorim. No caso, um clérigo demonstrava mais interesses carnais do que 
espirituais em uma mulher que se postava à janela. A legenda complementava a 
ŹġżƀŹġėƈĽƠüЊĝüЊĽřƈġřĚēŠЊŹġėüŗĽřŠƀüМЊƀġřƈġřėĽüřĝŠНЊк¿żЛЊƠĽĵýżĽŠЊĝġĽƦġЊüЊƠĽƍƠĽřĺüЊ
em paz, do contrário lá vai  ƈƍĝŠЊżüƀŠлЊв~Њ?_ 8»CÆCЛЊ»ĽŠЊWżüřĝġМЊϚϙЊŗüĽŠЊϚϡϡϙМЊŹЛЊ
5). O tom de denunciação se repetia com a figura do bobo da corte avisando a um 
sacerdote que saía da livraria, buscando demonstrar o interesse do mesmo nas 
ŻƍġƀƈŷġƀЊĝġЊĵüřĺŠЊŗüƈġżĽüőНЊк9ŠŗЊŻƍġЊġřƈēŠЊƀġu mascate, vendedor de bíblias, 
quer se divertir com a rapaziada do p ole?... Pois meta-se e depois não se pegue à 
la madona ЛЛЛлЊв~Њ?_ 8»CÆCЛЊ»ĽŠЊWżüřĝġМЊϚɷЊüĵŠЛЊϚϡϡϙМЊŹЛЊϝгЛЊ 
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As ações anticlericais de Amorim expressas a partir da arte caricatural 
prosseguiram nos desenhos promovidos quando o litógrafo esteve à frente da 
direção do Maruí .  Nesse sentido, a respeito das solenidades religiosas, a 
żġŹżġƀġřƈüĚēŠЊĽėŠřŠĵżýĴĽėüМЊġŗЊżġĴġżĥřėĽüЊüŠЊк?ĽüЊĝġЊÆŠĝŠƀЊŠƀЊ¿üřƈŠƀлМЊĝġĴġřĝĽüЊ
ŻƍġЊŠЊŗġƀŗŠЊкĝġƠġżĽüЊƀġżЊżĽƀėüĝŠЊĝüЊĴŠőĺĽřĺüлЛЊCŗЊƀġĵƍĽĝüЊŗŠƀƈżüva um padre 
a esfregar as mãos, como que cobiçoso pelos possíveis ganhos que adviriam das 
ŗĽƀƀüƀЊ żġƯüĝüƀЊ řüŻƍġőüЊ ŠŹŠżƈƍřĽĝüĝġМЊ üĴĽżŗüřĝŠЊ ŻƍġЊ кėŠŗЊ ėġżƈġƯüЊ řēŠЊ
concorram conosco estes hipócritas para quem foi inventado o Di üЊĝġЊVĽřüĝŠƀлЊ
(MARUÍ. Rio Grande 7 nov. 1880, p. 5). As acusações quanto à cupidez dos 
ƀüėġżĝŠƈġƀЊĴĽėüƠüŗЊüĽřĝüЊŗüĽƀЊġƦŹőĿėĽƈüƀЊřüЊėüżĽėüƈƍżüЊĽřƈĽƈƍőüĝüЊк~ЊŻƍġЊƀēŠЊŠƀЊ
ŹüĝżġƀлМЊřüЊŻƍüőЊƍŗЊėƍżüЊŹüżġėĽüЊƠġřĝġżЊƍŗЊŹżŠĝƍƈŠЊŹüżüЊƍŗЊėŠřƀƍŗĽĝŠżЛЊ ŠЊ
passo que o cléżĽĵŠЊüĝƠġżƈĽüНЊкCƍЊŊýЊĝĽƀƀġЊüŠЊƀġřĺŠżЊŻƍġЊřēŠЊĝĽĵŠЊŗĽƀƀüЊŹŠżЊ
ŗġřŠƀЊĝġЊėĽřėŠЊŗĽőЊżĢĽƀРлОЊŠЊĽřƈġżőŠėƍƈŠżЊüżĵƍŗġřƈüƠüНЊкvüƀЊŹüĝżġМЊĽƀƀŠЊĢЊƍŗüЊ
ƠġżĖüЊƈġƀƈüŗġřƈýżĽüЊġЊƀēŠЊϞϙϙЊŗĽƀƀüƀлЛЊ?ĽüřƈġЊĝĽƀƀŠМЊŠЊżġőĽĵĽŠƀŠЊėŠřėőƍĿüНЊк ĺРЊ
isso é outro caso, como é porção faço  abatimento (à parte) mas não lhe digo 
ƈŠĝüƀлЊвv »ËaЛЊ»_~ЊWżüřĝġМЊϛϛЊĝġƯЛЊϚϡϡϙМЊŹЛЊϡгЛ 
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